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Introdução: As lesões ortopédicas em crianças representam uma parcela 
significativa das admissões em emergências pediátricas, com fraturas 
sendo a principal causa de internações. Em Alagoas, os padrões dessas 
entradas refletem fatores como acidentes domésticos, atividades 
recreativas e, em menor grau, acidentes de trânsito. Este estudo tem como 
objetivo analisar o perfil dos atendimentos ortopédicos pediátricos no 
Hospital Geral de Alagoas, destacando os tipos de lesões mais frequentes 
e os fatores associados. Metodologia: Análise retrospectiva dos 
atendimentos ortopédicos pediátricos no Hospital Geral de Alagoas, de 
janeiro a dezembro de 2023, com dados de idade, sexo, tipo de lesão, 
mecanismos de trauma e desfechos clínicos. As lesões foram classificadas 
em fraturas de membros superiores e inferiores, luxações e traumas por 
acidentes de trânsito. Resultados: Foram analisados 525 casos, dos quais 

60% das lesões envolveram meninos, com faixa etária predominante entre 
5 e 12 anos. Fraturas de membros superiores, especialmente do antebraço, 
representaram 45% das admissões, seguidas por fraturas supracondilianas 
do úmero (20%) e fraturas de fêmur (15%). Acidentes domésticos e quedas 
em atividades recreativas foram as causas mais comuns. Somente 10% 
das internações resultaram de traumas de alta energia, como acidentes de 
trânsito. Conclusão: O perfil de entradas ortopédicas pediátricas no 
Hospital Geral de Alagoas destaca a prevalência de fraturas de membros 
superiores, principalmente causadas por quedas acidentais, reforçando a 
importância de políticas de prevenção voltadas à segurança infantil e ao 
uso de equipamentos de proteção.  Palavras-chave: Trauma pediátrico. 
Fraturas pediátricas. Emergências médicas.
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